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aiversidade húngara foram brutal 

elementos anti-semitas  
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• rsega, 22 (Associated Press) — Desceu nesta cidade» 

draelHa, o aviador britannico Sir Alan Cobbam, Que 

seu vôo para a realização do circuito africano. 

' ^sooooocoeocooGooooooocooe- 

0 PASSO PARA 

RIESCO CIRCUITO 

: AVIAÇÃO 

ue está organizado 

Atados Unidos 

'ork, 22 (Associa- 
— Está organiza- 

no para a realiza- 
i vôo entre esta ci-í 
Rio de Janeiro, na 
primavera, promo- 
i American Viking 
krai Association 
ão composta de 
os residentes nesta; 
sse vôo será o pri- 
so para um estu- 
cuito ligando os 
finentes. Os pro- 
custeadores dessa 
unciam que ella 
com um monopla 

a 

O governo que se foi, diz o senador carioca, 

nâo destruiu somente individuos; elle per- 

seguiu instituições e liquidou um regimen 

com o seu poder corrosivo e Infeccioso" 

O sr. Irineu Machado continu- 
ando, hontem, no Senado, as con- 
siderações na vespera iniciadas, 
sobre o actual momento político, 
proíeriu o seguinte discurso: 

O SR IRINEU MACHADO — 
Venho ainda á tribuna, sr. pre- 

^    sldente. para alludir a situação 
ca Pcnprinlmpnfp inl<Iua em 1"» se encontram os 

____ i-. iPl revolucionários, cujo processo etlá " sendo julgado pelo Supremo Tri- 
bunal Federal, já havendo a alta 
cõrte rejeitado as duas prelimina- 
res de inconstitucionalidade ar- 
guidas pelos incriminados, já ha- 
vendo o Egrégio Tribunal decidi- 
do, classificando o crime no ar- 
tigo 107 do Codlgo Penal. 

_ Começarei por chamar a atten- 
ção do paiz para o equivoco em 
que muita gente se encontra, sup- 
pondo que as penalidades do ar- 
tigo 107, em que seis juizes do 

pata tal fim e 
'var uma tripula- 
atro homens. 
 ã-  
a Latecoére entre 

lina e o Brasil 
1 avião traz onze 

correspondência 

•vlntou ví,fh^ fiuPremo Tribunal julgaram In 
minutos da manhã os accusados, saf as enu- 

i Latecoere inaueu mera<la.s do texto de 1890. 
■içopostai uereoen- , «rlment,? o Codigo Penal de 
ital e a - idade bra- 1S80' "0 " f0 10'' estabelecera a 

atai capital do Es- 1>í'r*a <le banimento para os cabe- 
Grande do Norte, cas e a de rfíClu8ai> de * a ^ an- ' nos para os co-réos, E«ta dispo- 

! siçâo foi, entretanto, alterada 
pela iel n. 1.062, de 29 de setem- 
bro de 1903, á qual manda appli- 
car aos cabeças a pena de reclu- 
são por 10 a 20 annos e substi- 
tuiu a denominação de co-réos. 
que está na segunda parte do ar- 
tigo supra pela de co-autores, 
mantendo, para estes, a mesma 
pena que está no Codigo, isto é. 
de 5 a 10 annos. 

Assim, a penalidade em vigor 
para os responsáveis pelo crimt 
fixado no artigo 107 do Codigo 
Penal ê: se os autore» forem os 
cabeças do crime, os cabeças do 
movimento, a pena de reclusão 
por 10 a 20 annos. Vê-se, pois, 
meus senhores, que a desclassi 
ficaçâo do crime do artigo 111 
para o artigo 107, importa em 
elevar de cinco vezes — em ele 
var de -cinco veze8_ — a penali 
dade passando o mínimo, que era 
de 2 annos para 10 e o máximo, 
que era de 4 annos para 20. 

Accentuando a monstruosidade 
dessa excessiva, brutal e iniqqn 
aggruvaçâo da pena, venho peoii 
o reclamo da opinião publica e a 
attenção dos responsáveis pelos 
destinos do regimen para a dcs 
medida e desproporcionada ag 
gravação da pena contida na sen 
tença da maioria occasional do 
Supremo Tribunal Federal. 

A acreditar, senhores, que 
Juiz Edmundo Lins estivesse pre 
sente aq Julgamento, juiz de vr.s 
ta cultura, intelligencia e saber 
doutor nas letras clássicas como 
nas letras Jurídicas, sábio, phi 
losopho e pensador emerito, hou 
vesse tomado parte no julgamen 
to, nâo temos duvida alguma, se 
nhores, pelo» votos antoriurmente 
proferidos por s. ex.. que não te- 
ria votado pela inconstitucionali 
dade da lei que retroagiu, inan 
dando applicar um processo es- 
pecial. o da lei de agosto de 1924 
para um crime, quando submct- 
teu á processo, pelos meios ordl 
narios. peio processo ordinário 
penal, e. em segundo logar, Uria 
votado pela inconstitucionalidade 
da lei que mandou submetter a 
julgamento por juiz singular de 
matéria que a CÕn»tituiçã.o arre 
balara ao Julgamento dos juizes 
para fazei-o pelos juizes popu 
lares. 

Os crimes políticos, os crimes 
de opinião, não podem ser jul- 
gados, senão pela sabedoria na- 
cional. que é a que profere o voto 
de absolvição ou de condemnação 
no jury. 

Elle, que comprehende as pos- 
sibilidades e as mutabilidades da 
politica, é que pôde ter a afa- 
ptação, a accommodação, a indul 
genciã ou a severidade que os 
juizes togados não podem ter, 
rdstrictos como estão á severa e 
estricta appliração da lei. Assim 
havendo-se mandado applicar nc 
caso o julgamento summario da 
lei de 1924, em que se supprimiu 
uma dos phases — a phase con- 
stflucional no summario com a 
pronuncia e a phase do plenário 
com o julgamento, proferido pele 
■lury —, essa applicação é rm 
regimen de excepção. Sujeitos 
como ficaram os accusados á ap- 
plicação da lei scelerada, não po- 
lia deixar de se, levantar o cla- 

- ^ mor do paiz inteiro, das consci- 
ilers argentinos convi- «v0'88 «beraes. dos homens re- ~ ctos e justos, dos espíritos libe- 

raes e humanos, dos espíritos 
cultos e civilizados, que não pro- 
curam encontrar no apparelho 
penal um instrumento de des- 
truição da consciência, nem da 
oppressào da dignidade humana. 

Estou certo, portanto, que ao 
voto de Hermenegildo de Barros 
e Leoni Ramos ter-se-ia, á ques- 
tão preliminar, accreacentado o 
voto do sr. Edmundo Lins. Es- 
tou convencido que na questão 
da classificação do crime elle não 
podia , ter acompanhado a opinião 
do sr Edmundo Muniz Barreto, 
que para impressionar o tribunal 
chegou a invocar a circumstan- 
cia de que a revolução attentava 
contra o proprio Supremo Tri- 
bunal esquecido de que se os re- 
volucionários assaltavam o Poder 

• Judiciário, atacando-o no seu 11- 

partida Inaugural o 
rior dos Correios e 
aqui da Latecoere. 
negou a Montevidéo 
e 45 minutos, reto- 

3 ás 8 horas e 16. 
onze saccos de cor- 
havendo, deixado um 

idéo e carregado dali 
i o Brasil. 
io. 22 (A. A.) — A's 
eu em Meiilla, o avião 

que ás 9 e 15 
10 vãmente com des- 
, levando onze sac- 
pondencia postal. 
22 (A. A.) — A-s 
o avião da "Late- 

atá inaugurando a 
terea Buenos Aires- 

i levantou novamen- 
■ 15. com destino ao 
do onze saccos de 
ia postal. 

'■et. 22 (A. A.) — 
la viagem inaugural 
•a Buenos Aires-Na- 
il superior da Dire- 

dos Correio» resol- 
os eollegas da repar- 
brasilcira .artístico 

contendo uma men- 
udnção. 
nsagem. os funcclo- 
«c» argentinos "en- 
is saudação ao» seus 
administração brasl- 

augursr-se o serviço 
o BiK-nos |Alre,»-Na- 

iére" annunda que a 
jgural será iniciada 
iualquer tempo. 

(A. A.) ■— Noticias 
de Natal, dizem que 

empresa "Latecoére", 
intra naquella cidade 
ôo quarta-feira, com 
etife. 
abaptecido de oieo, o 
ruirá na sua rota. fa- 
njecto para Victoria. 
ios Aires. Viaja a 
Laíecoére" o senhor 
rt, delegado da em- 
o Norte do Brasil. 
 *  

total de diabetes 

provável que se 
i isso, segundo o 
sor Clminata 
22 (Associated Press) 
ndo perante os mem- 
iociedade Biológica dcs. 

I, hontem á noite, o 
ista italiano, professor 

. garantiu que é alta- 
•ovavcl a cura total das 
por meio de uma opera- 
rgica de enervaçâo dos 
nexaçâo de uma glandu- 

■oíefvsor Eiminata disse 
^uas experiências em cães 
.aram essa possibilidade, 
"noção do rim secundário 
la supr» renal) impede 

• ição da adrenalina. 
+ 

> a jogar em Lisboa 
> Air' s, 22 (Associated 

— A Federação Portugue- 
Foot-ball convidou o team 
ino que concorrerá ás 
Mdas de Amaterdam, em 

jogar em Lisbôa. 
 *  

de Horta para completar 

ee vôo transatlântico 
i, 22 (Associated Press) — 
ilano Jukers D 1.230 par- 

As 6 horas da tarde, com 
a Harbor Grace, afim de 

o seu vôo transatlan- 

vre exercido, no seu funcciona- 
mento constitucional, p caso de- 
veria reger-se pela hypothese do 
artigo 111 e não do artigo 107, 
do Codigo Penal. E' sabido que 
quando existe uma modalidade es- 
pecial na lei penal, não se ap- 
plica ao caso a regra geral. 

Assim havendo o artigo 111 es- 
tabelecido a penalidade com re- 
clusão de dois a quatro annos, 
por "oppõr-se alguém, directa- 
mente e por factos, ao livre exer- 
cício dos Poderes Executivo e Ju- 
diciário Federal, ou dos Estados, 
no tocante ás suas attribuições 
constitucionaes; obstar ou impe- 
dir, por qualquer modo, o effeito 
das determinações desses poderes. 
que_ forem conformes á Consti- 
tuição e ás leis". 

Não cabe a applicação do arti- 
go 107 que determina "tentar, 
directamente e por factos, mudar 
por meios violentos a Constitui- 
ção Politica da Republica, ou a 
fõrraa do governo estabelecida". 

Se os revolucionários reclama- 
vam contra o modo, por que o 
Supremo Tribunal exercia as suàs- 
funeções, não queriam, entretan- 
to, a suppressão desse poder. 
Pois se nas suas flammulas de 
combate, nas suas bandeiras de 
guerra, os revolucionários tinham 
inscripto o principio da mais ab- 
soluta garantia para todos os di- 
reitos perante os tribunaes, para 
todas as liberdades, todas as as- 
pirações politicas, batiam-se ptlo 
systema representativo, pela ver- 
dade nas eleições e no reconhe- 
cimento de poderes! 

Longe, portanto, de haverem 
querido supprimir o Supremo Tri- 
bunal, os revolucionários iam para 
os campos de batalha com o do- 
gma da inviolabilidade, da pie- 

O sr. Joaquim Moreira — Por- 
que o sr. Raul Fernandes aban 
donou o seu logar, quando se e- 
vantava a opinião publica de todo 
o Estado. 

O sr. Irineu Machad-o — Os 
cidadãos que reconheceram o se- 
nhor Feliciano Sodré, nâo eram 
deputados; nem um só delles ha- 
via sido diplomado; nem um só 
delles havia sido reconhecido; 
não existia Assembléa; não ha 
via uma mesa, e, até hoje, nem 
uma acta se fez. 

Essa é, sr. presidente, a mais 
typica e a mais característica 
falsidade biológica que a historia 
politica do Brasil conhece. Com 
essa simulação de uma assem- 
bléa que não existia, de uma du 
plicata... 

O sr. Joaquim Moreira — Exis- 
tia, e havia uma duplicata. 

O «r. Irineu Machado — ... o 
Supremo Tribunal, tendo deante 
de si essa realidade de que havia 
uma só assembléa, um só gover- 
no, e que, portanto, não existia 
essa duplicata, reconheceu o se 
nhor Raul Fernandes e mandou 
empoesal-o. E o sr. Raul Fer- 
nandes não pôde exercer seu man- 
dato, porque a capangada e a po- 
licia do Estado, revoltadas con- 
tra elle, subornada aos adversá- 
rios políticos, negaram a força 
e o apoio para exercer a sua au- 
toridade. O sr. Raul Fernandes, 
sem meios materiaes e políticos 
para exercer a sua autoridade, 
estava de facto deposto. 

O sr. Joaquim Moreira — De 
um lado, v. ex. préga a revo- 
lução; de outro, nega completa 
mente esse direito. 

O sr. Irineu Machado — Nâo 
estou negando a revolução; es- 
tou sustentando que existe o cr.- 

nitude da judicatura, desejando | reito de revolução, para a defesa 
que os tribunaes fossem investi 
dos da plenitude do direito de 
julgar e decidir os pleitos entre 
os cidadãos e o Estado, recla- 
mando contra a sophistificação da 
Republica, de que o Supremo Tri- 
bunal deixou de ser a cidadella 
suprema, deixou de ser a ultima 
esperança, o ultimo refugio, égide 
sagrada dos direitos individuaes 
e da» liberdades publicas. 

O sr. Antonio Massa — Na opl 
nião dos revolucionários. 

O sr. Irineu Machade — Os 
revolucionários, senhores, accen 
tuavam que o Supremo Tribunal 
vira desrespeitada a sua senten- 
ça no caso do Estado do Rio de 
Janeiro; levaram para as bata- 
lhas, como uma das causas da 
revolução, o desrespeito á sen- 
tença de "habeas-corpus" que re- 
conhecera o penitente e arrepen- 
dido sr. Raul Fernandes como 
governador eleito do Estado do 
Rio de Janeiro. 

Se nós recordarmos, entre pa- 
renthesis, que emquanto os re- 
volucionários não se conforma- 
ram com o desrespeito ao Supre- 
mo TribunaL este se contentava 
com o officitr em que o governo 
affirmava que o "habeas-corpus' 
do Estado do Rio não fôra des 
respeitaJío. 

Senhores, a nação é constitui 
da de cretinos. Apagaram-se to- 
das as intelligencias, íecharam- 
se á luz todos os olhos, consci 
encias adormecidas, caracteres 
apodrecidos, eis o eschema da na- 
cionalidade brasileira aos olhos 
daquelles que entendem que a 
sentença que garantiu o sr. Raul 
Fernandes foi respeitada e cum- 
prida. 

Para esses complacentes advo- 
gados do hernardismo o "habeas- 
corpus" não foi desrespeitado. O 
sr. Raul Fernandes é o proprio 
sr. Feliciano Sodré; o sr. Fe- 
liciano Sodré não é mais do que 
uma encarnação, do sr. Raul 
Fernandes. Os que aíflrmam o 
contrario disso é que se illudem, 
é que se enganam; a sentença do 
Supremo Tribunal Federal loi 
respeitada, a autonomia do Es 
tado do Rio de Janeiro foi res 
peitada, aquelle ajuntamento que 
se fez em casa particular, sem 
uma só acta, sem um só do- 
cumento, sem um só deputado, 
em que alguns cidadãos se di- 
gnarem de reconhecer o sr. Fe- 
liciano Sodré, governador do Es- 
tado." Esse é o conjunto de fa- 
ctos que exprimem o respeito ao 

habeas-corpus" do Supremo Tri- 
bunal, e cuja consequência foi o 
empossamento do sr. Feliciano 
Sodró. 

O sr. Joaquim Moreira — O 
habeas-corpus" foi çumprldo. 
O sr. Irineu Machado — O se- 

nhor Raul Fernandes foi garan- 
tido por forças federaes!  Eu 
fui senador durante tres annos 
inteiros, e o sr. Salles Filho foi 
deputado. 

O sr. Joaquim Moreira — Nâo 
importa, eu era deputado e sou 
fluminense. Isso não tem nada 
com o caso. 

O sr. Irineu Machado — E 
contente-se v. ex. com essa re- 
signação, porque o prefeito de 
Petrópolis, o que lá está substi- 
tuindo o candidato de v. ex. é 

candidato de v. ex. os nomes 
nada importam. Tanto faz o can- 
didato A como o candidato B 
E" a mesmíssima coisa; tanto 
faz um como outro; tanto faz o 
sr. Feliciano Sodré como o se- 
nhor Raul Fernandes. 

das populações e das maiorias, 
cujos suffragios são arrebatados 
pela fraude do poder, e que o 
caso do Estado do Rio é um des- 
ses que justificam a revolução. 

O sr. Joaquim- Moreira — Vos- 
sa excellencia responde com se- 
renidade. .. 

O sr. Irineu Machado — Mas, 
senhores, o que ». ex. diz no 
seu argumento é que não quero 
reconhecer á população fluminen- 
se o direito de revolução. 

O sr. Joaquim Moreira — Peço 
licença a v. ex. para pergun- 
tar; Quem obrigou o sr. Raul 
Fernandes a abandonar o seu 
iogar? 

O sr. Irineu Machado — Foi 
o sr. Arthur Bernardes; foi a 
capangada do governo federal; 
foi o suborno. 

O sr. Joaquim Moreira — 
Absoluta mente; não houve tea- 
pangadas, nem suborno. 

O sr. Irineu Machado — Com- 
praram os soldados e officiaes da 
policia do Estado. 

O sr. Joaquim. Moreira — Elle 
saiu livremente. 

O sr. Irineu Machado — O 
presidente não tinha forças se- 
quer para garantir a sua vida. 

O sr. Joaquim Moreira — O 
Estado do Rio de Janeiro nâo 
podia continuar como estava, 
vendo o seu chefe politico á tes- 
ta de uma revolução, vendo al- 
guns de seus deputados federaes 
membros dessa revolução, atten- 
tando contra a ordem e contra 
o poder constituído. Por isso, 
houve um levantamento, uma 
verdadeira revolução. 

O sr. Irineu Machado — Se 
nhores, o honrado senador pelo 
listado do Rio reconhece á For- 
ça Policial o direito de rebellar- 
-■e a fazer a revolução para de- 
nõr um governador do Estado, e 
nega aos officiaes do Exercito 
Nacional amnistia, quando elle.- 
se rebelaram contra o governt 
federal, que violou a Constitui- 
ção, supprimiu todas as liberda 
des assaltou os cofres públicos, 
afogou no sangue e no lodo t 
na noite do estado de sitio to 
las as liberdades, todos os sen 
imentos humanos, a dignidade 
le cada um, a dignidade a hon- 
-a da conectividade. 

O sr. Joaquim Moreira — NãSb 
houve nada disso. Foi o estado 
de sitio mais benigno e benevolo 
jue houve. 

O sr. Irineu Machado — Um 
dos maiores escândalos, que a 
Historia ha de registrar, é posi- 
tivamente este do Estado do Rlc 
de Janeiro. Ss. exs. reconhecem 
que o sr. Raul Fernandes aban- 
donou o governo do Estado. Lo- 

■«, ss. exs. reconhecem que o 
tr. Raul Fernandes era o gover- 
nador do Estado. Admitíamos 
iue elle houvesse abandonado o 
governo. O sr. Araujo Costa era 

vice-presidente reconhecido. 
Não era elle o substituto legal? 
Por que então o governo foi para 
is mãos do sr. Feliciano Sodré 
-. não, para as do sr. Araujo 
Costa ? 

O sr. Joaquim Moreira — O 
raso não é o que v. ex. está 
apresentando. Havia dois pode- 
res, havia duas assembléas. 

.<tr. Irineu Machado — Nãr 
louve, nem houveram. (Risol 

O sr. Joaquim- Moreira — Se 
sr. Raul Fernandes tinha for- 

a no Estado poFque nâo man- 
lou dissolver essa assembléa 

| -sse aiuniamento illidto, se qui- 
izerem? E' porque não contava 

e 1 
m u 

com o Estado e com a opiniãt 
publica. 

O sr. Irineu Machado — Para 
garantir os títulos, qual o poder 
que havia de julgal-os? O poder 
que devia decidir essa questão 
era o Supremo Tribunal Federal. 
E o Supremo Tribunal, ao con- 
ceder o habras-oorpus, examina- 
va a liquidez dos títulos dos 
deputados que funecionaram no 
reconhecimento do sr. Raul Fer- 
nandes. Na sentença do Supre- 
mo Tribunal se firmara exacta- 
mente, com fundamento da con- 
cessão do habeas-corpus, o fa- 
cto de nâo existir senão uma 
assembléa legislativa, um só po- 
der classificador, não tendo 
aquelles que reconheceram o sr. 
Feliciano Sodré nenhum titulo 
legai e havendo elles assumido o 
exercício de um mandato de 
deputado que não tinham e, fal- 
samente, a qualidade de repre- 
sentantes do povo, que não pos- 
suíam. Ahi, o delicto se conver- 
teu em titulo, e esses usurpado- 
res, uma vez que era para bem 
dos réos, ficáram sendo uma du- 
plicata capaz de invalidar o ti- 
tulo dcs verdadeiros represen- 
tantes do povo da aseembí^p que 
Já funccionava ha quasi um 
anno, única e exclusiva, sem 
nenhuma duplicata, não tendo 
havido nenhuma reunião ante- 
rior, nenhum outro poder verifi- 
cador, nem funccionado nenhuma 
outra assembléa. 

Por outro lado, os revoltosos 
reclamavam e reclamam — é o 
que consta de todos os seus do- 
cumentos —- contra a usurpação 
do direito de voto, contra a abo- 
lição do systema representativo, 
que é, contessadamente, na lin- 

uagem de todos os estadistas... 
O sr. Joaquim Moreira — E 

na de todos os revoltosos. 
O sr. Irineu Machado — ... na 

linguagem de todos os estadistas 
e de todos os revoltosos... 

O sr. Joaquim Moreira — Re- 
clamar sempre contra as coisas 
existentes e as inexistentes e 
prometter tudo. 

O sr. Irineu Machado — ... e 
na de todos os revoltados, o 
maior dos males da Republica. 
Não pôde haver maior desventu- 
ra para um povo, no anno de 
1927, do que esta desgraça de ser 
obrigado a confessar que é o 
único paiz culto do mundo, onde 
ainda nâo existem partidos, onde 
ainda o povo não tem o direito 
de votar, em que o reconheci- 
mento dos cargos de represen- 
tantes do povo se concede não 
pela formidável avalanche doa 
seus votos, mas pelas contas de 
chegar de outras forças. 

Quanto, senhores, num paiz de 
37 milhões de habitantes, quan- 
tos deveriam ser representantes 
de cada um dos partidos, quan- 
tos deveriam ser os partidos? E 

realidade que se verifica no 
Brasil é esta: até hoje só exis- 
tem dois partidos. Nem digamos 
0 partido do governo e o partido 
da opposição. Não. Existo o par- 
tido do poder, norque o poder é 
um facto, e existe o partido da 
rebeldia, porque a rebeldia é um 
úgno da vitalidade humana, é a 
manifestação da honra indivi- 
dual, do brio do homem, da hon- 
ra da multidão, da dignidade na- 
cional . 

O sr. Joaquim Moreira — B 
é o que v. ex. acaba de negar 
ao Estado do Rio de Janeiro. 

O sr. Irineu Machado —, Foi 
v. ex. que teve a coragem de 
confessar que o sr. Sodré subiu 
ao governo nas pontas das baio- 
netas da força policial do Es- 
tado. 

O sr Joaquim Moreira — Não 
apoiado. 

O sr. Irineu Machado — Pois 
v. ex. nâo declarou que a for- 
ça policial do Estado se revol- 
tou teda contra o sr. Raul Fer- 
pandes? 

E não consta que em Petró- 
polis tivesse havido a menor des- 
rdem, o menor levante, nem 
ue v. ex. fosse de picareta á 
rente do povo, renovando assim 

um das epopéas da revolução 
franceza. 

Senhores, a revolução contra 
> sr. Raul Fernandes, foi feita 
nela verba secreta da policia 
Fontoura, pela capangagem alli- 
ciada nesta capital. 

O sr. Joaquim Moreira — E 
1 de v. ex. começou pelas car- 
tas falsas. 

O sr. Irineu Machado — Que 
"cartas falsas"? Nâo diga isso 
v. ex... 

O sr. Joaquim Moreira — Digo 
e repito. 

O sr. Irineu Machado — Não 
diga v. ex. uma tolice desta 
natureza. Eu tenho tanto com 
ellas como v. ex. 

O sr. presidente (fazendo soai» 
os tympanos) — Attenção. 

O sr. Irineu .Machado — Eu 
devia ter repellido o aparte de 
v. ex. com muito mais energia. 
V. ex. quiz me attribuir o fa- 
brico de cartas falsas. Eu come- 
ço por dizer que até hoje não 
ha nada que demonstre que ellas 
'ão falsas e, depois, se foram fa- 
bricadas por alguém, foram tan- 
'o por mim como por V. ex. Eu 
ou nisso como qualquer cidadão 
estemunha dos acontecimento» 

( Continúa na 3a pagina ) 
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que se desenrolaram, testemunha 
como v. ex. de que o sr. Arthui 
Bernardes acceitou commissâc 
do Club Militar para julgar da 
questão. 

O st. Joaquim. Moreira — Eu 
quiz restabelecer um episodio da 
historia fluminense. 

O sr. pregidetUe (fazendo soar 
os lympauos) — Attenção. 

O sr. Irineu Machado — V. ex 
não foi agrèdido nem está em 
causa, nem v. ex. morria d( 
amores pelo sr. Feliciano Sodré 
Para que, pois, essa explosão* 
V. ex. retira o seu aparte e eu 
retirarei o meu. 

O sr. Joaquim Moreira —Qual 
é o meu aparte a retirar? 

O sr. Irineu Machado — V. ex 
alludiu ás cartas. 

O sr. Joaquim Moreira — Isso 
íoi antes. 

O sr. Irineu Machado — Não 
sei se antes ou depois, dahi 
que veiu a zanga de v. ex. 

(O sr. presidente toca o tyin 
pano repetidas vezes). 

O sr. Joaquim Moreira — V. ex 
entende de dizer tudo quanto 
quer e quem diz o que quer 
ouve o que não quer. 

O sr. Irineu Machado 
meu caro coliega vem trazer 
para aqui 180 novidades em meio 
de cem apenas. 

O sr. Joaquim Moreira — E 
uma falta de respeito de v. ex 
para com os seus collegas. 
imprensa de v. ex. sô me trata 
de "eléctrico". 

O sr. Irineu Machado — Mas 
o que "eléctrico"? 

O sr. Joaquim Moreira — V. ex 
dê-se a respeito se quer o res- 
peito de seus collegas. 

O sr. Irineu Machado —■ Mas, 
se íoi o caro coliega quem trou 
xe para a discussão o caso pes- 
soal. 

O sr. Joaquim Moreira — Eu 
não trouxe caso pessoal nenhum 
V. ex. é que se referiu á depo- 
sição imaginaria do sr. Raul 
Fernandes. 

O sr. Irineu Machado — Se 
nhores, o meu nobre coliega dis 
se ha pouco que o sr. Raul Fer 
nandes tinha sido deposto e diz 
agora o contrario. 

O sr. Joaquim Moreira — Não 
senhor. Eu apenas disse que 

> sr. Raul Fernandes exigira 
torça federal para o cumprimen- 
to do habaas-oorpus e que o go- 
verno federal havia mandado 
para ali essa força, inclusive um 
batalhão de caçadores que aquar- 
telara no quartel da policia esta 
dual. 

O sr. Irineu Machado — O 
meu caro coliega referiu-se a um 
qualificativo que a "minha im- 
presa", costuma tratar s. ex 

Eu jã tive aqui opportunidade 
de, varias vezes, declarar que eu 
não tenho imprensa e que, por- 
tanto, não posso ser responsável 
pelo que a Imprensa possa ou 
não dizer. 

O sr. Joaquim Moreira — Se 
não ha directamente, ha os jor- 
naes affeiçoados á v. ex. e que 
nos tratam com o mesmo des- 
respeito. 

O sr. Irineu Machado — Sr. 
presidente. proseguindo as mi- 
nhas considerarfies apenas ac- 
centuarei o seguinte; a carta a 
que o meu eminente coliega se 
referiu, eminente coliega e para 
não dizor meu nobre amigo, por- 
que sempre mantivemos as me- 
lhores relações pessoaes... 

O sr. Joaquim Moreira — E 
a prova é que me animei a apar- 
tear a v. ex. e dahi partiu a 
conflagração. 

O sr. Irineu Machado — Não 
sabia que v. ex. era tão exclu- 
sivo assim. Mas foi v. ex. que 
pulando de bancada em bancada, 
veiu conflagrar o meu discurso. 
..O sr Joaquim Moreira dá um 
aparte. 

O sr, Irineu Machado — Mas 
eu falei nisso de "eléctrico"? 
(Riso). 

O sr. Joaquim Moreira — 
V. ex., ha pouco, faiou, em elé- 
ctrico. 

O spr. Irineu Machado — V. ex 
tem uma anamnesia que não st 
explica! 

O sr. presidente — Já tive 
opportunidade de solicitar aof 
nobres collegas que não conti- 
nuassem o debate em fõrma dt 
dialogo. • 

O sr. Irineu Machado — E' 
que, sr. presidente, o meu hon- 
rado coliega, com a alta tempe- 
ratura de hoje, explosivo como 
é, conflagrou (riso). Eu, até 
agora não conflagrei. Estou 
absolutamente calmo. 

O sr. Joaquim Moreira — Nem 
podia conflagrar. Faltariam ele- 
mentos para isso. Ha requisi- 
tos que faltam a v. ex. 

O sr. Irineu Machado — Mas, 
sr. presidente, continuando, não 
deixarei de chamar a attenção dc 
Senado e do paiz para a decla- 
ração do honrado representante 
do Estado do Rio de Janeirô. 
Ha pouco, disse s. ex. que a 
força do Estado do Rio de Ja- 
neiro se revoltou contra o sr. 
Raul Fernandes: já agora decla- 
ra que não se revoltou, que fi- 
cou dentro doa quartéis, de onde 
nio tinham saido. 

O sr. Joaquim Moreira — Eu 
disse que o sr. Raul Fernandes 
n"d'ii garantias ao governo fe- 
deral, que as mandou inconti 
nentl. 

O sr. Irineu Machado — Se- 
nhores. como é que se pôde 
admittir que o sr. Raul Fernan- 
des abandonasse voluntariamente 
no Estado do Rio de Janeiro, se 
o proprio senador . fluminense 
confessa que elle pediu garan- 
tias para exercer o seu man- 
dato. 

O sr. Joaquim Moreira — Per- 
mitia v ex. que termine a mi- 
nha explicação. 

O sr. Irineu Machado — Com 
muito prazer, comtanto que vos- 
sa excia. não se exalte. 

O sr. Joaquim Moreira — Se 
v. ex. se conservar serenamen 
te e com linguagem própria, terá 
todo o meu respeito; entretanto 
se me disser alguma coisa que 
me offenda os brios e a digni- 
dade.. . 

O sr. Irineu Machado — Mas 
ninguém lhe disse nada que o 
offendesse. 

O sr. Joaquim Moreira — 
...também não ' respondo pm 
mim. 

O sr. Irineu Machado — A 
vista dessa ameaça, estou até 
tremendo! ... 

O sr. Joaquim Moreira — Nâe 
é uma ameaça, ma» um aviso 
de um homem prudentíssimo. 

Eu disse que o Estado estava 
revoltado contra ti governo ' 
contra a direcção lá dominante 
que tinha todos os postos de go- 
verno. 

O sr. Irineu Machado — O 
Estado revoltado contra o gover- 
no do »r. Raul Fernandes, qur 
ainda não tinha começado a go- 
vernar! ... 

O sr. Joaquim Moreira — Tu- 
do se revoltava contra o governe 
estadual: as Camaras munici- 
paes, os mtinicipios, a policia. O 
governo não tinha mais apoie 
em coisa alguma. 

O sr. Irineu Machado — Se 
a opposição não tinha as Cama- 
ras municipaes no Estado, come 
poderiam ellas se revoltar contra 
o governo estadual!... 

O sr Joaquim Moreira — Per 

mitta-me v. ex. que eu termi- 
ne. Com essas interrupções, não 
é possível. 

O sr. Irineu Machado — Pois 
não! Sou o orador e estou inter- 
rompendo v. ex. Era só o que 
havia de faltar'... 

O sr. Joaquim Moreira — O 
sr. Raul Fernandes foi aconse- 
lhado a pedir garantias ao go 
verno federal; pedlu-as e teve 
as todas. 

O ar. Antonio Massa — Pediu 
garantia para a posse, e as teve. 

O sr. Joaquim MotOsm 
Teve-as todas. O quartel de po- 
licia foi occupado peio batalhão 
de caçadores. Dispoz de toda 
força. O "proprio palacio do Ingá 
esteve guarnecido pela força. 

O sr. Antonio Massa — Agra 
deceu as providencias tomadas 
para garantir-lhe a posse. 

O sr. Joaquim Moreira — 
V. ex. lembra muito bem: agr; 
deceu . as providencias tomada.1- 
para garantir-lhe a posse. 

O sr. Irineu Machado — Tele- 
graphou agradecendo a remessa 
das forças; mas depois, como as 
conduzira é que é o caso. 

O sr. Joaquim Moreira — 
V. ex. me permitia a continua- 
ção do meu discurso ao lado dc 
seu. 

Que faria o sr. Raul Fernan- 
des sõ no Ingá? Naturalmente 
não queria sair como um ébrio, 
preso pela golla do casaco ou 
expulso pela multidão que se re- 
voltava. 

O sr. Irineu Machado — Pa 
recia um delírio nas ruas!... 

D sr. Joaquim. Moreira — 
Realmente era. O sr. * Raul Fer- 
nandes sentiu que toda a opinlãr 
do Estado era contra elle. Prc- 
Teriu deixar o governo. 

O sr. Irineu Machado — Quel 
ra v. ex dizer-nos a quantos 
milhares de ieguas da capital da 
Republica se passarem esses fa- 
ctos. (Riso). 

A vinte minutos da estação da 
Cantareira nesta capital, se o 
trajecto fõr feito normalmente. 

O sr. Irineu Machado — A ca- 
pital da Republica está defronte 
de Nictheroy e sabe perfeita 
mente que a historia contada 
não é absolutamente a expressão 
da verdade. 

O sr. Antonio Massa — Era 
um caso de dualidade de presi- 
dentes do Estado, sobre o qual 
foi pedida solução ao Congresso 
Nacional. 

O sr. Irineu Machjpdo — Não 
houve dualidade nenhuma. Nun- 
ca se tinha reunido outro poder 
verificador; nunca foi reconheci- 
do ninguém! 

O sr. Antonio Massa — Fun- 
ccionaram duas camaras. A dif- 
ferença 6 que uma delias no edi- 
fício da assembléa e outra em 
outro edifício, para tomar co- 
nhecimento das eleições realiza- 
das. 

O sr. Joaquim Moreira — E 
não era a primeira vez que isso 
occorria. O sr. Nilo Peçanha 
fizera a mesma coisa. 

O sr. presidente — Peço per- 
missão ao nobre senador para 
lembrar-lhe que está esgotada a 
hora do expediente. 

O sr. Irineu Machado — Nes- 
te caso, pediria av. ex. consul- 
asse o Senado se me concede 

meia hora de p-urogacão para 
concluir o meu discurso e o meu 
nobre coliega, senador pelo Es- 
tado do Rio do Janeiro, conti- 
nuar os seus apartes. 

O sr. presidente — O sr. se- 
nador Irineu Machado solicita do 
Senado meia hora de prorogação 
do expediente. Os senhores que 
eoncedem essa prorogação, quei- 
ram se manifestar. (Pausa) 

Foi concedida. Continúa com 
palavra o sr. Irineu Machado. 

O sr. Irineu Machade (conti- 
nuando) — Sr. presidente, o 
meu honrado coliega, prezado 
;migo e meu vizinho, sr. Anto- 
nio Massa diz que o caso da du- 
plicata, só na occasião creado, 
sem a existência de uma prova 
de poder legislativo nem de po- 
der verificador que tivesse legi- 
timado esta pretensão do sr. Fe- 
iciano Sodré, s. ex. diz que o 
•aso foi subraettido ao Congresso 
Nacional. Srs., submetter os ca- 
'os ao Congresso Nacional signi- 
ica simplesmente isto: recorrer. 
;omo de facto importava no re- 
urso da sentença do Supremo 

Tribunal para o poder legisla- 
tivo. / 

O sr. Antonio Massa — Não 
senhor a mensagem do presiden- 
te antecedeu á decisão do Su- 
premo Tribunal. 

O ar. Irineu Machado — Se- 
nhores se a mensagem do pre- 
sidente da Republica antecedeu, 
a decisão do Congresso Nacional 
foi, entretanto, posterior: vale 
portanto por uma rescisão do 
accordão do Supremo Tribunal 

Meus senhores já não é só- 
mente ao poder executivo, ma» 
também ao poder legislativo que 
se arroga o poder de revogar a» 
sentenças do Supremo Tribunal 

O sr. Antonio "Massa — O pre- 
sidente do Supremo Tribunal de- 
clarou que o haheas-corpus ti- 
nha sido cumprido. 

O sr. Irineu Machado — AJeus 
caros collegas, vamos deixar em 
paz o sr. Hermínio do Espirito 
Santo, que está debaixo da sua 
lousa no cemitério, como a sen- 
tença do Supremo Tribunal ficou 
debaixo das lages do porto de 
Recife: deixemos que a conces- 
são que foi o premio da respos- 
ta do presidente Hermínio, de- 
baixo do nosso esquecimento, 
sob o nosso silencio. Para que 
recordar? Eogo após o Estado 
de Pernambuco dava ao sr. Má- 
rio Castilho» do Espirito Santo 
a concessão do porto de Recife: 
deixemos sepultada no passado 
esta triste recordação. 

Senhores, nenhuma revolução 
nenhuma agitação, nenhum caso 
especial dos previstos no nrt s" 
la Constituição Republicana jus- 
tificava a intervenção do gover- 
no federal para manter a íõrma 
republicana fedérativa. A revo- 
lução no Estado do Rio de Ja- 
neiro nós a devemos ao gover- 
no federal que pelos seus agen- 
es ali promoveu a agitação, fa- 

zendo sublevar a força policial 
fluminense mandando para lá 
officiaes da força policial para 
consentirem na deposição do pre- 
sidente Raul Fernandes. 

Cabe pois a accusação de quem 
tentava a suppressão do exer- 
cício do Supremo Tribunal não 
eram os revolucionários, mas os 
membros desta e da outra casa 
lo Congresso que se prestaram 
contra os ensinamentos de Ruy 
Barbosa a demolir a supremacia 
do poder Judiciário. Esta admi- 
rável concepção do judicialisme 
que era toda a belleza, toda a 
formosura, todo o encanto da 
concepção norte-americana. 

Por mais imperfeito que fos- 
sem os homens que Julgassem, 
elles eram menos tocado pela» 
paixões politicas do que nós ou- 
tros, membros do poder legisla- 
tivo, ou do executivo. Por 
maiores jque sejam as facilidades 
de errar os juizes erram menos 
do que os homens políticos cuja 
norma de conducta habitual é a 
de favorecer os seus asseclas e 
os seus amigos, e de negar, na 
phrase corrente desde a monar- 
ehia pão e agua aos adversários 

Proseguindo nessa rota de des- 
obediência e de assaltos ao Po- 
der Judiciário, hypertrophiou-se 
toda a funeção do Poder Executi- 

vo e aquillo que o Executivo ar- 
rebatava ao Judiciário lhe era 
descontado nas suas attribuiçôes, 
na sua majesade, no seu poder 
de julgar aquillo de que se apo- 
derava o Executivo, era a própria 
supremacia do Poder Judiciário. 
E não contente com essa prati- 
ca, intervindo e agindo com a 
maioria desta e da outra Casa 
do Congresso, o Poder Executivo 
Federal deixou na hjstoria con- 
stitucional do Brasil e nos textos 
da criminosa revisão de 7 de sè- 
tembro, o corpo de delicto des- 
sa politica de mutilações e de 
assaltos contra a majestade do 
Poder Judiciário, quando nos ou- 
tros regimens parallelos ao nosso, 
semelhantes ou Idênticos ao nos- 
sos, como a Sulssa, o norte-ame- 
ricano e o argentino, em que o 
poder de controlar, de julgar, de 
corrigir, o Judiciário não encon- 
trava limites senão na consciên- 
cia dos próprios julgadores, po- 
de, instituído como uma maravi- 
lha do génio nortc-americano, o 
extraodinario e inelludivel syste- 
na de controle. O estigma ber- 
nardista, que foi a retracção e o 
retrocesso na nossa politica e 
nas nossas instituições, deixou 
na Carta mutilada de 24 de feve- 
reiro, os princípios do executivis- 
mo, em que a ultima palavra ca- 
oe sempre ao Executivo. Os 
actos do executivo politico não 
pedem ser examinados pelo Judi- 
ciário. Até agora, o Poder Judi- 
ciário intervinha, não para de- 
fender o direito ou as aspirações 
politicas; o Poder Judiciário in- 
tervinha para garantir o direito 
onde quer que houvesse uma le- 
<âo. Pois bom. na nova Constl 
tuiçõo se estabeleceu uma clau 
sula expressa de que ao Judicia 
rio não cabe esse oontrôle. Quer 
dizer que a revisão de 7 de se 
lembro vae deixar na nossa his- 
toria politica a prova provada de 
que o maior de todos os assaltos 
contra o Poder Judiciário foi 
praticado pela maioria facciosa 
do Poder Legislativo, apoiando 
sr. Bernardes, sob as suas or- 
dens. passiva e submissa, sacri 
ficando o regimen e a concepção 
norte-americana, naquillo qne 
ella tinha de mais essencial, de 
mais vivaz e mais formoso. Po- 
dem os juizes do Supremo Tri 
bunal consentir todos esses assai 
tos, cm especie, em_sentenças 
que garantiam os direitos e que 
foram desrespeitados peio poder 
politico xecutivo ou legislativo, 
em sua generalidade, e nos tex 
tos que a errebataram ao Poder 
Judiciário esse poder de fiscalisa- 
ção e de decisão reparadora para 

direito individual e protector 
dos direitos collectivos, resguar- 
dando o individuo, como arfipa -r-S'-, ooj, Bim egide e sob sua 
possante protecção moral e Ju 

a iodas as liberdades indivi- 
duaes, todas as liberdades politi- 
cas? 

Pretendendo-se, como preten- 
deu o Supremo Tribunal, pela 
maioria do seis votos que os re- 
volucionários attentarara contra 
a sua digniiflfce contra, o exerci 
cio de sua magistratura, contra a 
pratica do regimen na parte re- 
ferente ao exercício do Poder Ju 
liciario, é esquece-, senhores, as 
mais graves affrontas, essas que 
aviltam, que matam, que des- 
troem. para liquidar contas, nu- 
ma covardia que não tem expli 
cação, senão nesse período de des- 
alento e de lethargia, aos revolu 
cionarios cuja culpa consistiu 
em bradarem aos cêos no seu 
grito de desespero, contra os dis 
lates da justiça, que deve ser 
sempre a protecção de todos os 
homens, de todos os lares, de to- 
das as consciências e de todas as 
liberdades. 

Ao regressar do exilio, quando 
o governo do sr. Washington 
Luis deixava no horizonte que se 
entredesenhava ao longe o raiar 
dos primeiros albores de luz ro- 
\a, que partiam as trevas do 
além, quando se começava a 
acreditar um pouco que ainda 
havia possibilidade de não morrer 
a esperança, quando findava o 
"stado de sitio e a imprensa abria 
as suas cplumnas, as suas machi- 
nas de impressão arfavam em 
a n si as de libertação, pediram-me 
uma entrevista sobre a reforma 
constitucional, eu assignalava, 
nessa longa noite de trevas, nes- 
sa longa noite em que a republi- 
ca se deshonrou, nas sombras do 
prostíbulo, nessa intérmina noite 
de catado de sitio, cm que a Re- 
publica foi alcoice dos déspo- 
tas. .. 

Tudo se perdeu. O que ha vi» 
de mais santo e de essencial á 
minha fé de republicano e de ho- 
mem que começava a envelhe- 
cer, mas quanto mais envelhecia, 
mais rejuvenescia; na minha fí 
jielos ideaes e princípios; subi ao 
cimo da minha vida, nesse pAio- 
do da existência em que o olhar 
pôde voltar-se para o passado de 
esperança e para o futuro de des- 
alento; em que tudo se entrevê, 
om que tudo se revê, nesse mo- 
mento de angustias para a tida 
de um homem, eu olhava para 
a minha patria e dizia: "O go- 
verno qile se foi não destruiu sô- 
mente indivíduos: elle perseguiu 
instituições e liquidou um regi- 
men com o seu poder c-orrosive 
e infeccioso. Não matou sómen- 
te os desterrados da Clevelandia; 
não assassinou sômente as cinco 
victimas da ilha da Trindade; rão 
matou sõmente os que deram o 
salto da morte por sobre a ba- 
laustrada de fegundo andar da 
Policia Central; não arrombou 
sômente as portas do Thesouro 
Nacional, como as do Banco do 
Brasil; não destruiu sômente pro- 
priedades e vidas; não assassi- 
nou sômente o povo, roas t-ífen- 
deu o paiz, nura retrocesso for- 
midável, fazendo-o recuar de um 
século de civilização, fazendo com 
que a autonomia dos municípios, 
que era o programma dos pri- 
meiros liberaes do Brasil, e a In- 
stituição do " habeas-corpus", 
nue era o grito lacinante dos li- 
beraes de 1842, a protecção de 
todas as liberdades, pelas garan- 
tias e pelas formulas de proces- 
so, que era a ancia maguada dos 
heroes liberaes de São Paulo c 
de Minas, desses que, no seu sa- 
crifício, no segundo Império, en- 
contraram na figura admirável » 
excelsa do padre Diogo Antonio 
Feijó a expressão maxima do 
Brasil que se foi, do Brasil que 
se ■ afundou, do Brasil intelle- 
ctual, do Brasil cheio de virtudes 
e coragem, do Brasil de probi- 
dade pessoal e politica, do Brasil 
que sabia morrer pela sua té e 
sabia soffrer o martyrio pelo seu 
dogma. 

Não se limitou sômente a as- 
saltar a propriedade intellectuaJ; 
o governo passado não se limi- 
tou a assaltar, a destruir os la- 
res, separando, durante annos in- 
teiros, as esposas dos maridos, 
dos filhos, dos paes, para que, 
na prostituição, pudessem bus- 
car recursos na sua desventura, 
não se cansou de estancar todas 
as energias, todas as esperanças, 
todos os sentimentos, que fazem 
do homem, por essa aureola de 
qualidades pessoaes, por esse halo 
de virtudes domesticas e publicas, 
o sêr superior á besta féra, o 

E' commum dizer-se que os 
exemplos mãos frutificam. Foi 
tordo em vista a sabedoria po- 
pular, que muitos espíritos Im- 
parciaes recearam as consequên- 
cias damnosas do acto atrabiliá- 
rio do general Nepomuceno Cos- 
ta, sentlnella avançada do situa- 
cionismo paulista, collocado em 
Juiz de Fôra.para vigiai- os pas- 
sos do presidente Antonio Car- 
los, pretendendo impedir, pela 
força, a conferencia que o tenen- 
te Cabanas ali realizou sobre o 
voto secreto. Que esses receios 
não eram infundados provam-no 
as noticias vindas de Matto 
Grosso. 

Sabe-se que na fronteira da- 
quelle Estado com o Paraguay, 
na cidade de Bella Vista, estão 
occorrendo factos da maior gra- 
vidade. Segundo noticias proce- 
dente de Corumbá, o coronel Al- 
varo Carvalho, commandante do 
regimento de cavallaria aquarte- 
lado naquella cidade fronteiriça, 
ordenára a prisão do delegado 
de policia, tendo, para isso, ar- 
mado vinte praças. Assegura-se 
que o facto se prende a ques- 
tões politicas, tendo o delegado 
caldo nas iras do commandante 
do regimento por haver ordenado 
a prisão de um affeiçoado seu, 
adversário politico daquella auto- 
ridade policial. Adeantam ainda 
essas informações que o inciden- 
te não parou ahi, havendo mes- 
mo sangrentos conflictos entre 
as forças do exercito e praças 
da policia. 
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O caso é, por certo, expressivo. 
Deixa ver claro a indisciplina 
reinante nas forças armadas, pro- 
vocada, o que é mais symptoma 
tico, justamente por aquelles que 
tão severos se mostram para os 
que, empolgados pela onda de 
civismo que dominava o paiz, 
não tiveram duvidas em rebelar- 
se, respeitando sagrados compro- 
missos, contra os desvarios do 
poltrão que, durante quatro an- 
nos, tanto vlllipendlou o > patri- 
mónio material e moral da na- 
ção. E', além do mais, de toda 
opportunidade. Veiu no momen- 
to mesmo em que aquelles abne- 
gados patrícios tinham, no Su- 
premo Tribunal, as suas penas 
aggravadas, como a evidenciar a 
insincerídade dos industriosos de- 
fensores da legalidade rendosa... 

FACTO IGNORADO 

Para as pessftas que soffrem 
de prisão de ventre, basta inge- 
rir 'alguns goles de agua fria 
pela manhã ou, ao contrario, de 
agua quente cedo e á noite, ae 
deitar-se, para regularisar os in 
testlnos. 

Em outras pessoas surte o 
mesmo effeito o uso de coalha- 
das ou de bebidas termentadas 
gazozas, ou então figos, uvas. 
ameixas, tomates, ealdo de can- 
na, mel, tamarindo, etc.; em ou 
trás ainda, só uma medicação que 
actue sobre o intestino grosso, 
é capaz dessa funeção regularisa- 
dora. 

De todos os medicamentos exis- 
tentes, nenhum é tão vantajoso 
como os comprimidos Bayer de 
tsticina. os quaes agem, não sô 
como laxante, mas, principal- 
mente, como reeducadores dos in- 
testinos, de modo que, no fim de 
certo tempo, o individuo não pre- 
isará mais usal-o. 
Para manter o irftestino em 

funeção regular, basta tt | ar 
l|2 a 1 comprimido duas vezes 
por semana. (1649' 
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JUSTIÇA DE BRINQUEI 

— Aqui está o automóvel do Procurador. Vanu 

SORTES GRANDES 

CENTRO LOTERICO 

Trav. do Ouvidor, 4 

(D 4313) 
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FERIDAS NOS PES 

Os ferimentos nos pés apresen- 
tam, sempre, certo perigo, por 
que ot pô das ruas, penetrando 
através das meias, pôde ir in- 
fectal-os dando origem a inflam- 
mações mais ou menos sérias. 
Quando Isto acontece, surgem 
nas virilhas engorgitamentos dor 
ganglios, que o povo denomina 
de "inguas". Para tratamento 
destas inguas ou adenites, o re 
médio ideal é o Linimento Bayer 
de lothion, que actua de modo 
rápido e seguro, fazendo desap 
parecer, como por encanto, os 
pequenos e mesmo os grande» 
caroços engorgitadoa. (2805) 
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